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EMENTA:  

 

O curso tem como objetivo introduzir os alunos nos principais debates e conceitos que 

orientaram os estudos sobre as sociedades camponesas. O desenvolvimento teórico e empírico 

sobre camponeses centrou-se principalmente na natureza estrutural das suas sociedades, nos 

mecanismos da sua articulação ao estado e ao sistema mundial, na sua ação política e no seu 

devir no sistema capitalista.A partir de textos clássicos e contemporâneos pretende-se, com 

ênfase na analise comparativa, discutir esses temas assim como a persistência da organização 

camponesa na sociedade contemporânea. A avaliação da disciplina será conduzida através da 

participação individual na discussão dos conteúdos tratados, da apresentação de seminários, 

da elaboração de uma resenha no meio do curso e de um ensaio de final de curso. A 

frequência mínima exigida é de 75%. 

 

Temas: 

1. Definição de camponês 

2. Organização social e cultura em sociedades camponesas 

3. Economia campesina: Unidade de produção e mercados camponeses 

4. A questão agrária 

5. Processo políticos: Revolução rebelião e resistência. 

6. Camponeses no mundo contemporâneo. 

7. O Campesinato Brasileiro 
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